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Facebook e outras redes 
sociais são palco cada vez 
mais frequente da prática 
de crimes 

Facebook. Rede 
armadilhada para 
quem quer difamar 

Usar as redes sociais para difamar alguém é uma prática 
cada vez mais comum. Autoridades portuguesas seguem 
a tendência mundial e recorrem ao Facebook para obter 
informações sobre utilizadores 

MARTA CERQUEIRA 
marta.cerqueira(a)jartline.pt 

No verão de 2014. uma suposta traição de 
Sara (nome fictício) pôs fim à sua relação 
de ano e melo com Jorge (nome fictício). 
Num ato de vingança, Jorge decidiu par-
tilhar num grupo privado, com amigos, 
uma fotografia de Sara de cariz sexual. 
Apesar de o arrependimento ter sido qua-
se imediato, não foi suficientemente rápi-
do para evitar que um dos membros divul-
gasse a imagem de forma pública. Sur-
preendente nesta história é talvez o final. 
Poucos meses depois, reataram a relação 
e o caso nunca chegou às autoridades. 

Se Sara tivesse feito uma denúncia, este 
seria mais um caso ajuntar às outras cen-
tenas que fazem com que a difamação nas 
redes sociais continue como a denúncia 
mais frequente na área do cibererime em 
Portugal, Apesar de não existirem estatís-
ticas sobre as crimes praticados nas redes 
sociais em Portugal - isto porque os regis-
tos são efetuados em função do tipo de cri-
me e não do meio em que é praticado - a 
Procuradoria-Geral da República (PGR) 

APAV cria 
projeto 
para apoiar 
vítimas de 
cibercrime 

O projeto PROTEUS 
aposta na prevenção 
do crime cibernético 

O número de pedidos de aju-
da não parava de aumentar a 
cada balanço anual. Em res-
posta, a APAV criou no foral do 
ano passado um projeto para 
apoiar vítimas de criminalida-
de cibernética. 

O projeto PROTEUS nasceu 
cm outubro, focado no crime 
de furto de identidade que, 
segundo explicou ao i Frederi-
co Marques, assessor técnico 
da direção da APAV, é cada vez 
mais comum e pode ter duas 
dimensões: a de crime, nomea-
damente com o phishing de 
dados bancários, ou o furto de 
identidade nas redes sociais. 
"Em casos de violência domés-
tica. é unia prátic Aprtritõ 
comum". o responsa- 

ao raro, refere o técnico. 
num final conflituoso de rela-
ção. um  dos membros do rasai 
acede-ao-perftl dirrede social 
ou ao email do ex-companhei-
ro. "A partilha de fotos e vídeos 
íntimos é, infelizmente, práti-
ca comum", acrescenta. 

A grande aposta do PROTEUS, 
que conta com o apoio do gabi-
nete de cibercrime da Procu-
radoria-Geral da República e 
da Polícia Judiciária, passa 
pela prevenção, até porque, 
segundo dados divulgados no 
site da associação, 78% dos 
cibernautas portugueses estão 
mal informados sobre a forma 
de se protegerem contra amea-
ças de cibercrime. Além da 
divulgação em outdoors e pan-
fletos, Frederico Marques con-
sidera essencial a sensibiliza-
ção para um comportamento 
online o mais responsável e 
seguro possível. 

Frederico Marques refere 
ainda que este crime é 
comum devido ao facto de 
grande parte das pessoas geri-
rem parte da sua vida na 
internet sem que tenha havi-
do um processo de formação, 
para saber como o fazer sem 
correr riscos. 
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garante, em resposta ao i, que têm dados 

suficientes para concluir que o cibereri-

me tem aumentado em Portugal. "Uma 

das realidades criminais mais denuncia-

das é a da criação de falsos perfis em redes 

sociais (em particular no Facebook), com 

o nome de outra pessoa tendo em vista 

injuriá-la, difamá-la ou relatar factos da 

sua vida privada ou denegridores da sua 
imagem", explica ainda a Procuradoria. 

INVESTIGAÇÃO DIFICULTADA A identifi-

cação dos suspeitos de eibercrime con-

tinua a ser uma das principais barrei-
ras da investigação, refere a PGR. "É 

difícil ter sucesso na identificação de 

suspeitos se estes utilizarem mecanis-

mos técnicos que. em termos práticos, 

tornam as suas comunicações quase 

anónimas. O mesmo se diga de suspei-

tos que utilizem pontos de acesso públi-

cos à Internet". acrescenta. 
Além disso, o órgão máximo do Minis-

tério Público refere ainda que a inves-

tigação deste género de crimes supõe 
a obtenção de provas digitais, proces-

so que obriga a um constrangimento  

extra. Se, por um lado, obriga à presen-

ça de peritos informáticos, por outro, 

exige uma atualização de conhecimen-

tos por parte dos magistrados do Minis-

tério Público. Daí que a PGR tenha dedi-

cado o último ano à melhoria da obten-

ção de provas digitais, através da 

formação de magistrados e de peyitos 

informáticos na área criminal. 

FACEBOOK "Apesar de na Intentei não 

haver fronteiras, a investigação crimi-
nal continua a tê-las", lembra a PGR. 

Recorde-se que as autoridades portu-
guesas não podem sair das suas fron-

teiras nem para investigar em territó-

rios de outros Estados. 
Para ultrapassar este constrangimen-

to têm sido fundamentais os contactos 

desenvolvidos com operadores globais, 

aos quais é possível pedir as mesmas 

informações que o Ministério Público 
pode solicitar aos operadores nacionais. 

Os dados mais recentes revelam que 
no primeiro semestre do ano passado, 

as autoridades portuguesas fizeram 354 

pedidos de informação sobre utiliz2do- 

res e contas do Facebook aos adminis-

tradores da rede social. Durante todo o 

ano de 2013, o primeiro em que o Face-

book divulgou o pedido de dados de 83 

países, Portugal somou 388 pedidos. Já 

em 2014, o número subiu para 768. A 

este ritmo, e quando se juntarem os 

dados da última metade de 2015, pre-

vê-se que seja batido novo recorde. 
Portugal segue a tendéncia mundial 

de aumento de pedidos de informação 

online. No total, foram recebidos 41 214 
pedidos de informação sobre utiliza-

dores, incluindo endereços de IP, men-
sagens e informações de contas — uma 

subida de 18% em relação ao semestre 

anterior. "A grande maioria destes pedi-
dos está relacionada com processos 

penais. como roubos ou raptos", expli-

ca o relatório. 
Os EUA lideram a lista com mais de 

26 mil pedidos, que foram atendidos 
em 78.85% dos casos. No que diz res-
peito a casos atendidos, os números de 

Portugal ficam bem abaixo: na primei-
ra metade do ano passado, apenas 36% 

dos pedidos tiveram resposta. 

Difama ex-mulher 
no Facebook 

Um homem de 53 anos criou perfis 

falsos nas redes sociais para se vingar 

da ex-mulher. Acedia à página de 
Facebook da ex-companheira e 

publicava comentários difamatórios, a 

maioria de cariz sexual. Foi acusado 

de cinco crimes de difamação 
agravada e um de injúrias simples e 

vai ser julgado no Tribunal de Coimbra. 

-GNR processa mulher 
por difamaçãõ — 

Uma mulher foi multada por mau 

estacionamento. Depois de pagar 30 

euros, fotografou e partilhou a imagem 

do carro-patrulha, que estava 
estacionado no mesmo local que lhe 

tinha dado direito a multa. A imagem 

tornou-se viral nas redes sociais e a 

GNR de Faro fez saber que avançou 
com uma queixa-crime. 

Usa redes e cartas 
para difamar mulher 
Um homem reuniu as mensagens 

trocadas entre a mulher e outros 

utilizadores de sites de 
relacionamentos, imprimiu-as e enviou 
à família. Criou perfis falsos nas redes 
sociais, que usou para a difamar, e 
terá enviado uma carta para a escola 

onde a mulher dava aulas a dizer que 
ela era seropositiva. Foi acusado de 

devassa da vida privada e difamação. 

et
• 
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RITA 
PEREIRA 
SOCORRE 
vítimas de 
VIOLENC 
A actriz de A Única Mulher tem recebido muitos 

pedidos de ajuda, desde que a sua personagm 
começou a ser espancada, e desdobra-se 
para responder aos fãs: "Para mim, eles 

não são números. São pessoas!" 

TEXTO HUGO ALVES i3f‘' MARTA AMORIM 

FOTOS CORRÉA DOS SANTOS 

E RICARDO RUELI.A 
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Esta é a unira 
mensagem 

que Pita Pereira recebeu 
de forma publica. A actriz 

garante que, como esta, recebe 
dezenas, mas privadas, 

de mulheres que se sentem como 
a sua personagem: subjugadas 

à violência doméstica. 

Gosto Responder ê 7 
Ontem as 56 44 

s dificuldades que a persona-
gem de Rita Pereira, Luena em A 

À Única Mulher, passa com o com- 
panheiro, Rodrigo (Pedro Bar- 
roso), têm perturbado muitas 
mulheres. Mas enquanto algu-

mas apenas admiram o trabalho da actriz, 
outras vêem retratada a sua realidade e. 
emocionadas, escolhem as redes sociais 
para partilhar o seu sofrimento com a ac-
triz. Muitas fazem-no de modo privado, 

mas há dias, uma fã de 
Rita ganhou coragem 
e revelou o seu drama 
no mural da estrela da 
TVI. Depois o mesmo 

comentário foi remo-
vido, pelo que a TV 
Guia decidiu preser-

var a indentidade da 
sua autora. "A mi-
nha vida tem muitas 
situações que tu re-
presentas na no-

vela. Gostava tanto 

de desligar a ficha 

e puder viver outra 
realidade", escre- 
veu Zita. E Rita foi 

responder: "Só de-
pende de si o fazer. Dou-lhe toda a força 
do mundo para tomar essa atitude, viver 
outra realidade, a que a Zita merece. Ser 
feliz está nas suas mãos. Pode sempre li-
gar gratuitamente para a APAV". 
Este foi uma dos muitos desabafos que 
Rita passou a receber desde que na novela 
é vitima de violência doméstica. "É o pri-
meiro público. Tenho recebido mensa-
gens privadas de jovens, mulheres... e a 
todas aconselho sempre contactarem a 
APAV. Faço o melhor que posso", explico  

a actriz á TV Guia. "Eu na vida real nunca 
passei por tal problema, sou feliz, e como 
não sou psicóloga ou médica, ou mesmo 
assistente social, aconselho sempre as 
pessoas a ligarem e a falarem com insti-
tuições especializadas", refere-nos a ac-
triz. "Mas presto atenção sempre a todas 
as histórias. São momentos que me emo-
ciono sempre muito. Deixam-me sempre 
mais fragilizada. Porque nem sempre são 
histórias fáceis", acrescenta a actriz, que 
gosta de ajudar. "Esta personagem tem 
sido um grande desafio para mim como 
mulher e acho que ela tem ajudado muito 
as pessoas. Deu visibilidade a este 
drama... e a outros. É a minha forma de 
ser solidária, de ajudar". revela. 
Com mais de um milhão e trezentos mil 
fãs no seu Facebook. a actriz recebe "de-
zenas de mensagens diárias" e é caute-
losa "Temos de ponderar muito bem as 
palavras que vamos utilizar e aquilo que 
vamos dizer". E recorda um caso do pas-
sado. Há cerca de um ano, um rapaz pe-
diu-lhe ajuda, ameaçando suicidar-se. Rita 
assume ter ficado "desorientada" e ter 
"pedido ajuda ao pai". Mas sejam proble-
mas graves ou mais simples, Rita faz ques-
tão de responder aos seus fãs. "Para mim 
não são números. São pessoas", afirmou. 

CANSADA MAS SILENCIOSA 
Apesar de estar a "adorar a Luena", Rita 
Pereira, que já leva mais de um ano de gra-
vações, está cansada - mesmo com férias 
na Tailândia, em Outubro. e a escapadela 
de passagem de ano ao Brasil, ambas com 
o namorado, Guillaume Lalung. 
O aumento de episódios não terá agra-
dado à actriz. Interpelada sobre o assunto, 
preferiu não falar e desafia: "A TVI que 
fale." • 

Ztte
Rita a minha vida têm muitas sitmaçoes que tu representas na 

novelas gostava tanto de desligar a ficha e puder viver outra realidade... 

ib. Rita pereira O 
 Só depende de si de o fazer. Dou-lhe toda a força di 

mundo para tomar essa atitude, viver outra realidade. a que a 
Zita 

merece. Ser feliz está nas suas mãos. Pode sempre ligar 
gratuitamente para a APAV • número de telefone-

116006.  

Um grande beijinho 
Gosto Responder ê 57 c)tittttt,

11 „i, 

melanie Freitas Força Zita! 

Gosto Responder ê 3 

Lute pela sua felicidade 

Zita
Rita. obg eu já tenho mais de cem folhas de processo no 

tribunal de penahel Infelizmente já me refugiei na santacasa abngo 
no entanto eu tentei mas. tenho dots meninos que sofrem tal como 
eu e as entidades querem separalos para resolver o problema 

Ver mais 
Gosto Responder ê 3 

rápida a 

Uma fá especial 
Entre uma legião de fãs 
interminável, há uns que se 
destacam, como é o caso de 
Angélica, de 27 anos. "Sou fã 
da Rita, praticamente desde 
os Morangos com Açúcar. Tive 
a oportunidade de conhecê-la 
no Verão de 2015, e já aí fiquei 
muito contente", recorda. Na 
passada semana, a actriz esteve 
numa acção de convívio com fãs 
e, assim que pôs os olhos na 
jovem de cadeira de rodas, 

-4* abraçou-a, de forma sentida. 
Angélica sorriu perante este 
gesto e ficou feliz por ter sido 
reconhecida no meio de uma 
multidão. "Esta foi a segunda 
vez que estivemos juntas e ela 
lembrou-se de mim. Sinto-me 
feliz. É sinal de que os fãs, para 
ela, não são só fãs, são pessoas 
importantes", termina. 
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IRA. NOVO GABINETE 

GNR melhora apoio a vítima 
A GNR inaugurou, ontem, o 

novo Gabinete de Apoio à Víti-
ma, no posto local. A estrutura, 
da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) vai 
prestar apoio a cidadãos vítimas 
de crime e respetivas famílias. 

Inaugurado no âmbito do VII 
Aniversário do Comando Terri-
torial de Faro da GNR, que se as-
sinala no próximo dia 29, o novo  

gabinete é o sexto na região. 
Conta com serviços de apoio 
emocional, jurídico, psicológi-
co e social, "proporcionando 
um atendimento e acompanha - 
mento personalizados" , refere 
o Comando de Faro da GNR. 

A inauguração contou com a 
presença do presidente da au - 
tarquia tavirense e do presiden 
te da APAV. Gabinete no posto local da GNR 



	
	

	
	

	

	



	
	

	

	



										
	

	
	

	



	
	

	
	

	
	

	



	
	
	

	
	

	
	

	



	
	

	
	

	
	
	
A APAV - Associação Portuguesa de Apoio à Vítima, que em 2015 
assinalou os 25 anos de existência, entregou à Câmara Municipal 
a Placa de Agradecimento e Dedicação. O Município de Vila Real 
congratula-se com esta distinção e retribui o agradecimento pelos 
bons serviços que aquela associação tem prestado em defesa das 
vítimas de violência e o seu trabalho incansável na sensibilização 
e prevenção junto, nomeadamente, dos jovens. 
 
A sensibilização dos mais jovens para as questões da violência 
doméstica tem, de resto, merecido especial atenção do Município 
que, pelo segundo ano consecutivo, está a desenvolver em 
colaboração com algumas escolas e com a Companhia de Teatro 
Profissional Urze Teatro o projeto “Violência? Não, obrigado”. 
Trata-se de um projeto que procura prevenir e sensibilizar contra 
todas as formas de violência unindo teatro e cidadania. Refira-se 
que este projeto surge no âmbito das medidas de apoio à 
igualdade e de prevenção e combate à violência, áreas de 
intervenção que o Município assumiu como prioritárias. 
 



 
 
 

 
 
 

 



 
 

 
 
 

 



	
	

	
	

	
	

	



	
	
	

	



	
	

	
	

	

	
	



	
	

	



	
	

	



	
	

	



	
	

	
	

	



	
	

	



	
	

	

	



	
	
	

	



	
	

	
	

	


